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SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE SEMENtES 
DE Piptadenia moniliformis Benth1

RESumO - O angico-de-bezerro (Piptadenia moniliformis benth.) é uma espécie arbórea melífera, 
de crescimento rápido, característica da caatinga do nordeste brasileiro, onde é muito abundante e 
com dispersão contígua e irregular. Seus ramos finos, junto com as folhas, servem como alimento 
para animais. como suas sementes apresentam dormência por impermeabilidade do tegumento à 
água, objetivou-se neste trabalho avaliar a eficiência de tratamentos pré-germinativos para superar 
a dormência de suas sementes visando maximizar e uniformizar o processo de germinação. 
Foram estudados 28 tratamentos pré-germinativos: imersão em água a 70, 80, 90 °C e fervente 
por 1, 2, 3, 4 e 5 minutos e imersão em ácido sulfúrico concentrado por 1, 5, 10, 15, 20, 25 e 30 
minutos, além da testemunha. A semeadura foi realizada sobre papel em temperatura alternada 
de 20-30 °C, utilizando-se quatro repetições de 25 sementes. Foram avaliadas as porcentagens 
de germinação das sementes considerando a protrusão da raiz primária, de plântulas normais 
e de sementes duras e o índice de velocidade de germinação. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade. Os tratamentos de imersão em água, independentemente da temperatura e do 
período de imersão, aumentaram a porcentagem de germinação das sementes, comparativamente 
ao tratamento controle, mas foram menos eficientes que os tratamentos em ácido sulfúrico nos 
maiores períodos de imersão. Desta forma, a imersão por 20, 25 e 30 minutos em ácido sulfúrico 
é recomendada para a superação da dormência de sementes de Piptadenia moniliformis benth.

Termos para indexação: sementes florestais, dormência tegumentar, germinação.

DORmANcY bREAK IN Piptadenia moniliformis benth SEEDS

AbStRAct - the rapidly-growing honey-tree species Piptadenia moniliformis benth. is typical 
of the brazilian northeastern caatinga (scrubland), where it is found abundantly, contiguously 
and irregularly dispersed. The thin branches and leaves of this tree are used as animal fodder. The 
seeds of P. moniliformis present dormancy due to the seed-coat being impermeable to water.  We 
evaluated the efficiency of pre-germinating treatments to overcome P. moniliformis dormancy  and 
maximize and uniformize germination.  A total of 28 pre-germination treatments were investigated: 
immersion in water at 70 °C, 80 °C or 90 °C; boiling for 1, 2, 3, 4 or 5 minutes; immersion in 
concentrated sulfuric acid for 1, 5, 10, 15, 20, 25 or 30 minutes; and no treatment (control). After 
treatment, seeds were sown on paper and incubated at alternating temperatures of 20 °C-30 °C.  
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Four replicates of 25 seeds were used for each treatment. The factors evaluated were: percentage 
of seeds with primary root protrusion; percentage of normal seedlings; percentage of hard seeds 
and the speed of germination index. The experimental design was completely randomized and 
the means were compared using the Scott-Knott test at a probability of 5%.  Immersion in water,  
independent of the temperature and immersion period, increased germination as compared to 
control seeds but was less efficient than the longer periods of immersion in sulfuric acid. Thus, 
the immersion in sulfuric acid for 20, 25 and 30 minutes is recommended for the overcoming of 
Piptadenia moniliformis benth. seeds. 

Index terms: coat dormancy, forest seeds,  germination. 

INtRODUÇÃO

Algumas espécies retardam a germinação de suas 
sementes, até que as condições do ambiente estejam adequadas 
para o seu estabelecimento e sobrevivência. Esse mecanismo, 
denominado dormência, constitui-se numa estratégia benéfica 
às sementes, pela distribuição da germinação ao longo do 
tempo, aumentando, assim, a probabilidade de sobrevivência 
das espécies (fowler e bianchetti, 2000).

Assim, a dormência se apresenta vantajosa para a 
perpetuação e o estabelecimento de muitas espécies vegetais 
nos mais variados ambientes (Zaidan e barbedo, 2004), 
ampliando a possibilidade de estabelecimento de novos 
indivíduos ou a colonização de novas áreas por distribuir a 
germinação no espaço e no tempo (Carvalho e Nakagawa, 
2000). 

por outro lado, a dormência é, geralmente, uma 
característica indesejável na agricultura, onde rápida 
germinação e crescimento são requeridos (tedesco et al., 
2001) e também para os viveiristas, cuja dormência acaba 
por gerar problemas como desuniformidade entre as mudas, 
além de maior tempo de exposição às condições adversas, 
como a ação de pássaros, insetos, doenças, além de maior 
risco de perda de sementes por deterioração (Eira et al., 1993; 
carvalho, 1994).  

No entanto, a presença de dormência é vantajosa 
pelo menos durante o desenvolvimento da semente (bewley 
e black, 1994), uma vez que ela é capaz de impedir a 
germinação antes que ocorram condições propícias, ou como 
proteção contra danos durante a dispersão (borges e Rena, 
1993).

O uso de espécies nativas arbóreas para programas 
de reflorestamento em manejo sustentável ou, ainda, para 
a arborização urbana vem se intensificando nos últimos 
anos e, muitas dessas espécies, apresentam mecanismos de 
dormência, dificultando o planejamento dos viveiristas para 

a obtenção de mudas (Zaidan e barbedo, 2004).
Piptadenia moniliformis benth., conhecida 

popularmente como angico-de-bezerro ou rama-de-bezerro, 
é uma espécie pioneira, rústica e de rápido crescimento, 
indicada para reflorestamentos heterogêneos com fins 
preservacionistas. Ocorre frequentemente nos estados do 
MA, PI, CE indo até a BA, na Caatinga. Em razão do pequeno 
porte que a árvore atinge, sua madeira é empregada apenas 
localmente em pequenas obras de construção civil, marcenaria 
leve, cabo de ferramentas e para lenha e carvão. Produz 
anualmente abundante quantidade de sementes (Lorenzi, 
2002). A espécie apresenta propriedades medicinais, fornece 
forragem para a bovinocultura e caprinocultura e madeira e 
lenha para a população da zona rural. Na região Nordeste 
do Brasil, onde a apicultura tem como fonte as flores de 
plantas nativas, esta espécie destaca-se como planta melífera 
em potencial. Suas flores são apreciadas pelas abelhas, 
fornecendo mel de excelente qualidade (Silva et al., 2004). 
Entretanto, sua biologia é pouco estudada, limitando-se os 
conhecimentos à identificação da espécie e a métodos para 
superação de dormência (Jesus, 1997). 

A espécie em questão pertence à família Leguminosae, 
apresentando dormência por impermeabilidade do tegumento 
à água, característica desta família e de outras como 
Malvaceae, Geraniaceae, Chenopodiaceae, Convolvulaceae, 
Solanaceae e Liliaceae (carvalho e Nakagawa, 2000). A 
presença de um tegumento duro, impermeável à água e aos 
gases dificulta o processo de absorção de água pela semente e 
restringe os processos físicos e as reações metabólicas básicas 
da germinação (Lima et al., 2003; borges et al., 2004).

A escarificação mecânica e química, bem como a 
imersão em água quente são métodos bastante utilizados 
e, com sucesso, na superação desse tipo de dormência 
encontrado em sementes de espécies florestais. No entanto, 
a aplicação e a eficiência destes tratamentos dependem da 
intensidade de dormência, o que é variável entre as espécies, 
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da procedência das sementes e do ano de sua coleta (Garcia et 
al., 2002; Alves et al., 2004; barbosa et al., 2005; Silva et al., 
2007). Sementes de Dimorphandra mollis benth. submetidas 
a diferentes tratamentos pré-germinativos apresentaram 
variações na germinação, em função da data e do local de 
coleta das sementes, o que pode estar associado ao estádio de 
maturação e à influência do ambiente (Oliveira et al., 2008).

No caso da escarificação ácida, ocorre o desgaste 
do tegumento, promovendo a permeabilidade da semente. 
Em Adenanthera pavonina L. (Kissman et al., 2008), 
Stryphnodendron adstringens mart. e S. polyphyllum mart. 
(Martins et al., 2008),  Albizia lebbeck L. (benedito et al., 
2009) e Parkia platycephala benth. (Nascimento et al., 
2009), o uso do ácido sulfúrico foi satisfatório em superar 
a dormência das sementes. Segundo Nascimento et al. 
(2009), o sucesso do tratamento está relacionado com o 
tempo de exposição ao ácido e à espécie. O emprego da 
água quente amolece o tegumento favorecendo também essa 
permeabilidade (Perez, 2004) e sua eficiência foi constatada 
para sementes de Acacia mangium Willd. (Smirdele et al., 
2005; Rodrigues et al., 2008), cujos autores recomendam este 
tratamento por apresentar baixo custo, facilidade do manuseio e 
do menor tempo de execução.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a 
eficiência de tratamentos pré-germinativos visando aumentar 
e uniformizar a germinação de sementes de angico-de-bezerro 
(Piptadenia moniliformis benth.).

MAtERIAl E MétODOS

As sementes de angico-de-bezerro foram obtidas de 
frutos provenientes de aproximadamente 15 árvores matrizes, 
distantes entre si pelo menos 20 m, localizadas no município 
de campo Grande do piauí – pI. Esse município encontra-
se na microrregião do Alto médio canindé, compreendendo 
uma área de 341 km2, cuja sede municipal tem as coordenadas 
geográficas de 07° 07’54” S e 41° 02’10” W e dista cerca de 
353 km de teresina, a capital do Estado. com uma altitude 
de 440 m acima do nível do mar, o município apresenta 
temperaturas mínimas de 18 °C e máximas de 36 °C, com 
clima semiárido, quente e seco. A precipitação pluviométrica 
média anual é em torno de 500 mm, apresentando elevada 
deficiência hídrica, sendo os meses compreendidos entre 
dezembro e março considerados como os mais chuvosos 
(IbGE, 1977). 

 A coleta das sementes se deu em outubro de 2006, a 
partir de características fenotípicas das matrizes, tais como: 
boa capacidade de produção de sementes e bom aspecto 
fitossanitário. Os frutos, em início de sua deiscência natural, 
foram coletados e mantidos à sombra por três dias, para 

facilitar a extração das sementes.  
Após a extração manual das sementes, essas foram 

acondicionadas em recipientes de plástico e encaminhadas 
a Unesp-Jaboticabal onde foi realizado o experimento, em 
março de 2007.

Previamente ao experimento, foi determinado o teor 
de água das sementes, adotando-se o método de estufa a 105 
± 3 °C por 24 horas, conforme Brasil (1992), utilizando-
se duas repetições de 20 sementes. Em seguida, foi 
conduzido um ensaio preliminar para determinar a curva 
de embebição das sementes. Como estas permaneceram, 
em sua maioria, intactas durante o período de condução do 
ensaio, deu-se início aos tratamentos para superação da sua 
dormência. Os tratamentos pré-germinativos constaram da 
imersão das sementes em água quente ou em ácido sulfúrico, 
além da testemunha que não recebeu qualquer tratamento 
pré-germinativo. 

Imersão em água quente - as sementes foram imersas em 
água quente nas temperaturas de 70, 80, 90 °C e fervente 
(ponto de ebulição) por 1, 2, 3, 4 e 5 minutos. Neste último 
tratamento, assim que se atingiu o ponto de ebulição, foi 
eliminada a fonte de calor, procedendo-se, então, a imersão 
das sementes pelos períodos previamente estabelecidos. 

Imersão em ácido sulfúrico - as sementes foram imersas em 
ácido sulfúrico concentrado (96%) por 1, 5, 10, 15, 20, 25 e 
30 minutos, sendo em seguida, lavadas em água corrente por 
um período de cinco minutos. 

Após submetidas aos tratamentos pré-germinativos, 
as sementes permaneceram à temperatura ambiente 
em laboratório por três dias até atingirem o equilíbrio 
higroscópico. Efetuou-se em seguida, a semeadura em 
substrato sobre papel “mata borrão” umedecido com água 
em quantidade correspondente a 2,5 vezes a massa do 
substrato não hidratado, utilizando quatro repetições de 25 
sementes. O teste de germinação foi conduzido em caixas 
de plástico transparentes, com tampa (11 x 11 x 3,5 cm), 
em germinador regulado à temperatura alternada de 20-30 
°C. As contagens foram efetuadas a partir do segundo dia, 
após a semeadura, quando se percebeu a protrusão da raiz 
primária e com curvatura geotrópica positiva, estendendo-se 
até 21 dias, quando ocorreu a estabilização da germinação 
e desenvolvimento de plântulas normais. Foram avaliadas as 
porcentagens de germinação das sementes considerando a 
protrusão de raiz primária e de plântulas normais, índice de 
velocidade de germinação (maguire, 1962) e porcentagem 
de sementes duras.

Adicionalmente, com o intuito de verificar as 
camadas celulares constituintes do tegumento, responsáveis 
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pelo impedimento à entrada de água na semente, foi feito 
um corte longitudinal na semente seca, com o auxílio de 
um bisturi, e a parte que continha o eixo embrionário 
foi levada ao Laboratório de Microscopia Eletrônica de 
Varredura da Universidade Estadual Paulista – Jaboticabal, 
para análise e fotodocumentação. 

Os dados coletados foram submetidos à análise 
de variância, no delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 28 tratamentos e quatro repetições de 25 
sementes, e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, 
a 5% de probabilidade. Os dados de porcentagem foram 
transformados em               , em que x representa 
a porcentagem de sementes com protrusão da raiz 
primária, de plântulas normais e de sementes duras. Para a 
interpretação dos resultados, os dados são apresentados com 
as médias originais.

RESUltADOS E DISCUSSÃO

As sementes apresentavam 10% de teor de água por 
data da realização do experimento. A imersão das sementes 
em ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos foi eficiente 
em promover maiores porcentagens de germinação (Figura 
1), de plântulas normais (Figura 2) e de IVG (Figura 3) 
e redução na porcentagem de sementes duras (Figura 4). 
Esses resultados foram significativamente diferentes dos 
demais, à exceção do IVG cujos resultados não diferiram da 
imersão em água a 80 ºC e 90 ºC por 3 min. A imersão em 
ácido por 1 minuto foi ineficiente para superar a dormência 
das sementes, mesmo que parcialmente, proporcionando 
resultados semelhantes ao tratamento controle para todas as 
características avaliadas. Para plântulas normais, a imersão 
em ácido por 5 minutos também não diferiu do tratamento 
controle. 

FIGURA 1. Porcentagem de germinação de sementes de Piptadenia moniliformis Benth. submetidas a diferentes
tratamentos pré-germinativos. AS - ácido sulfúrico; AQ - água quente; AF - água fervente. Valor de “F” 
para tratamentos = 34,73 (P < 0,01); CV(%) = 11,08. Médias seguidas por uma mesma letra, não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).  
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FIGURA 2. Porcentagem de plântulas normais de Piptadenia moniliformis Benth. provenientes de sementes 
submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. AS - ácido sulfúrico; AQ - água quente; AF - 
água fervente. Valor de “F” para tratamentos = 33,99 (P < 0,01); CV(%) = 11,21. Médias seguidas por
uma mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

FIGURA 3. Índice de velocidade de germinação de sementes de Piptadenia moniliformis Benth. submetidas a 
diferentes tratamentos pré-germinativos. AS - ácido sulfúrico; AQ - água quente; AF - água fervente.
Valor de “F” para tratamentos = 42,28 (P < 0,01); CV(%) = 13,22. Médias seguidas por uma mesma 
letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
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O tratamento de imersão em ácido sulfúrico por 10 
minutos foi utilizado por Nascimento e Oliveira (1999) 
para superar a dormência de sementes do angico-de-
bezerro, obtendo-se 87% de germinação e 14,1 de IVG. 
Tais resultados divergem dos obtidos neste trabalho, 
indicando que as sementes utilizadas neste experimento 
manifestaram uma intensidade de dormência mais 
acentuada, necessitando de um período maior de imersão 
para promover maior velocidade de germinação. O ácido 
sulfúrico foi utilizado com eficiência para superação 
da dormência de sementes de Guazuma ulmifolia Lam. 
(Araújo Neto e Aguiar, 2000), de Dimorphandra mollis 
benth. (Hermansen et al., 2000), de Leucaena leucocephala 
(Lam.) de Wit. (Teles et al., 2000), de Tachigalia multijuga 
benth. (borges et al., 2004), de Zizyphus joazeiro mart. 
(Alves et al., 2006), de Ormosia nitida Vog. (Lopes et 
al., 2006), de Caesalpinia pyramidalis Tul. (Alves et al., 
2007a), de Senna siamea Lam. (Dutra et al., 2007), de 
Bauhinia spp. (Lopes et al., 2007), de Albizia lebback (L.) 
Benth. (Dutra et al., 2008), de(Dutra et al., 2008), de Dimorphandra mollis benth. 
(Scalon et al., 2007) e de Leucaena diversifolia L. (Souza 
et al., 2007). Contudo, para sementes decontudo, para sementes de Bauhinia variegata 
L. (Martinelle-Semeneme et al., 2006), Guazuma ulmifolia 
Lam. e Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. (Nunes et al., 
2006) e Schinopsis brasiliense Engl. (Alves et al., 2007b), o 
tratamento com ácido sulfúrico não foi eficiente. 

Os demais tratamentos pré-germinativos, ou seja, 
imersão das sementes em ácido sulfúrico por 10 e 15 
minutos e em água, independentemente da temperatura 
e período de imersão, proporcionaram aumentos nas 
características, comparativamente ao tratamento controle, 
porém, de forma não tão eficiente como os tratamentos 
em ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos (Figuras 
1 a 4), superando a dormência das sementes apenas 
parcialmente. 

Nas sementes imersas em água a 70 °C, o valor mais 
elevado da germinação foi de 48% (Figura 1), atingido 
com cinco minutos de imersão, valor este considerado 
baixo. Portanto, a imersão em água à temperatura de 70 
°C revelou-se ineficiente na superação da dormência 
tegumentar das sementes de angico-de-bezerro, pois, 
praticamente, metade das sementes permaneceu intacta, 
sem qualquer indício de absorção de água. Com o 
aumento da temperatura da água houve maior germinação 
das sementes, porém sem diferenças significativas entre os 
tratamentos de 80 e 90 ºC e água fervente (Figura 1).

comparando-se os resultados deste trabalho com os 
de Nascimento e Oliveira (1999), com sementes de angico-
de-bezerro, pode-se inferir que as sementes utilizadas aqui 
tinham uma intensidade de dormência mais acentuada, 

porque a imersão das sementes à temperatura de 80 °C, por 
um minuto, proporcionou 64% de germinação, enquanto 
que os resultados encontrados pelos autores, nessa mesma 
temperatura, foi na ordem de 82,5, 74 e 20,5% de germinação 
para os períodos de 1; 2,5 e 5,0 minutos, respectivamente.

Como visto anteriormente, a imersão das sementes 
em ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos proporcionou 
as maiores porcentagens de plântulas normais (Figura 2), 
diferindo significativamente dos demais tratamentos. Por 
outro lado, a imersão em água a 70 °C, assim como, o ácido 
sulfúrico por um, cinco e dez minutos proporcionaram valores 
reduzidos de plântulas normais, demonstrando-se ineficientes 
em superar a dormência tegumentar das sementes em sua 
totalidade. De um modo geral, a imersão em água quente a 
80 ºC e 90 ºC não favoreceu o desenvolvimento de plântulas 
normais, mesmo tendo proporcionado bons resultados de 
germinação. Nesses tratamentos houve a ocorrência de 
plântulas mortas, principalmente nos maiores períodos de 
imersão, quando do encerramento do teste de germinação aos 
21 dias. No entanto, a água quente (100 °C) por um minuto 
foi indicada por Smirdele et al. (2005) e Souza et al. (2007) 
para superação da dormência de sementes de Acacia mangium 
Willd. e Leucaena diversifolia L., respectivamente.

Segundo Perez (2004), o uso de água quente é um 
tratamento muito mais prático do que a lixa ou punção 
dos envoltórios. É mais eficaz quando as sementes ficam 
mergulhadas na água pré-aquecida (cerca de 70 a 80 ºC) por 
período pré-estabelecido ou até o esfriamento. As respostas 
de sementes florestais ao se utilizar este tratamento pré-
germinativo não são bem definidas. montardo et al. (2000) 
encontraram uma resposta favorável com a utilização da 
água quente na superação da dormência em sementes de 
espécies do gênero Adesmia. por outro lado, tedesco et 
al. (2001), trabalhando também com sementes de Adesmia, 
não verificaram efeito favorável. A não eficiência da água 
quente (85 ºC por 60 e 30 segundos) também foi relatada por 
borges et al. (2004) em sementes de Tachigalia multijuga 

Benth., nas quais não ocorreu nem germinação nem a morte 
das sementes. por outro lado, Lima et al. (2003), trabalhando 
com sementes de Parkinsonia aculeata L. e Guazuma 

ulmifolia Lam., encontraram resultados satisfatórios de 
germinação ao utilizar a imersão em água a 85 ºC com uma 
agitação rápida das sementes, permanecendo submersas, em 
repouso, por um período de duas horas. Essas contradições 
podem estar relacionadas a vários aspectos tais como a 
própria espécie estudada, época de coleta, o estádio de 
maturação das sementes, procedência, temperatura e período 
de imersão, dentre outros. A água em ebulição, conforme 
constata perez (2004), também pode ser empregada para 
sementes com casca muito rígida. Nessas condições, o tempo 
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de permanência das sementes pode variar de um a vários 
minutos, dependendo da rigidez do tegumento. Sementes de 
canafístula (Peltophorum dubium Spreng. taub.) e paineira 
(Chorisia speciosa St Hil. não suportaram a imersão em água 
fervente, mesmo por curtos períodos de tempo, entre um e 
cinco minutos (perez et al., 1999; Fanti, 2001). A utilização 
da água fervente na superação de dormência de sementes 
pode aumentar a permeabilidade do tegumento, ao dissolver 
ou deslocar um ou mais elementos estruturais da barreira 
impermeável (baskin et al., 1998).

Em relação ao IVG (Figura 3) os resultados 
apresentaram a mesma tendência observada para a 
germinação e plântulas normais. No entanto, além do efeito 
favorável do ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos em 
romper o tegumento da semente, a imersão das sementes em 

FIGURA 4. Porcentagem de sementes duras de Piptadenia moniliformis Benth. submetidas a diferentes tratamentos
pré-germinativos. AS - ácido sulfúrico; AQ - água quente; AF - água fervente. Valor de “F” para
tratamentos = 58,68 (P < 0,01); CV(%) = 20,79. Médias seguidas por uma mesma letra, não diferem 
entre si pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

água a 80 °C e 90 °C por três minutos, também promoveu 
maior velocidade de germinação das sementes. Quando as 
sementes foram imersas a 70 °C, os valores de IVG foram 
reduzidos, mesmo se constatando acréscimos nesses valores 
à medida que se aumentava o período de imersão. 

A porcentagem de sementes duras provenientes dos 
diferentes tratamentos pré-germinativos (Figura 4) evidencia 
a baixa eficiência dos tratamentos com ácido até 15 minutos 
de imersão, da água a 70 °C, independentemente do período 
de imersão, e da água a 80 ºC por 1 a 3 minutos. A menor 
eficiência da imersão em água fervente comparativamente a 
imersão em água a 90 °C pode ser atribuída à eliminação da 
fonte de calor da primeira, fazendo com que a temperatura 
da água ao final dos maiores períodos de imersão (3, 4 e 5 
minutos) reduzisse para valores abaixo de 80 °C. 

Em fabaceae, a resistência principal à entrada 
de água é conferida pela testa, pois com a ruptura desta 
camada, ocorre uma rápida absorção de água, iniciando-se 
a germinação (montardo et al., 2000). A testa é constituída 
de células parenquimatosas dispostas em paliçada, as quais 
apresentam paredes celulares lignificadas e com deposição 

de substâncias de natureza hidrofóbica, tais como lipídios, 
suberina, cutina, substâncias pécticas e lignina (cardoso, 
2004; carvalho e Nakagawa (2000). O eixo embrionário e 
as camadas celulares presentes no tegumento da semente 
de angico-de-bezerro podem ser visualizadas nas Figuras 5 
e 6. O tegumento apresenta três camadas celulares: a mais 
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externa é constituída pela epiderme, seguida de uma camada 
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CONClUSõES

A imersão em ácido sulfúrico por 20, 25 e 30 minutos 
é um tratamento eficiente para superação da  dormência de 
sementes de Piptadenia moniliformis benth.
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